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RESUMO  
O artigo discute a educação a distância para a formação continuada de professores face à presença das  tecnologias 

digitais de informação e comunicação. Para tal, parte-se de uma visão geral da expansão do  ensino centrado na 

oferta de cursos a distância para analisar as necessárias transformações desse nível de  ensino em função da 

cibercultura. Assim, o artigo aborda a importância da compreensão das tecnologias  digitais em rede como 

estruturantes de novas práticas comunicacionais, de formação e aprendizagem,  com a necessidade de políticas 

públicas que visem à democratização do acesso a essas tecnologias. A  formação continuada de professores, nesse 

contexto, é analisada sob o ponto de vista da experiência do  mesmo como processo formativo, dando ênfase à 

experiência da docência online como parte da  necessária imersão no universo da cibercultura. Pois enxerga-se 

que a educação a distância - EAD possui  um papel de fundamental importância na educação, atingindo de uma 

forma especial, a formação dos  professores. Esta modalidade de ensino resulta da evolução tecnológica e da busca 

de conhecimento  constante. E nas últimas décadas, a educação a distância tem se apresentado como uma das 

novas  possibilidades para a formação continuada de professores.  

Palavras – Chave: Educação a Distância (EAD). Formação de Professores. Tecnologias Digitais. Atendimento 

Educacional Especializado (AEE).  

 

SUMMARY 
The article discusses distance education for the continuing education of teachers in view of the presence  of digital 

information and communication technologies. To this end, it starts with an overview of the  expansion of education 

centered on the provision of distance courses to analyze the necessary  transformations of this level of education 

in terms of cyberculture. Thus, the article addresses the  importance of understanding networked digital 

technologies as structuring new communication practices,  training and learning, with the need for public policies 

aimed at democratizing access to these  technologies. The continuing education of teachers, in this context, is 

analyzed from the point of view of  their experience as a training process, emphasizing the experience of online 

teaching as part of the  necessary immersion in the universe of cyberculture. Because it is seen that distance 

education - EAD has  a role of fundamental importance in education, reaching in a special way, the training of 

teachers. This  teaching modality results from technological evolution and the constant search for knowledge. And 

in  recent decades, distance education has been presented as one of the new possibilities for continuing  teacher 

education.  

Keywords: Distance Education (EAD). Teacher training. Digital Technologies. Specialized Educational  

Assistance (AEE).  

 

RESUMEN 
El artículo discute la educación a distancia para la formación continua de los docentes ante la presencia de  las 

tecnologías digitales de la información y la comunicación. Para ello, se parte de un recorrido por la  expansión de 

la educación centrada en la oferta de cursos a distancia para analizar las transformaciones  necesarias de este nivel 

educativo en términos de cibercultura. Así, el artículo aborda la importancia de  entender las tecnologías digitales 

en red como estructurantes de nuevas prácticas de comunicación, formación y aprendizaje, con la necesidad de 

políticas públicas dirigidas a democratizar el acceso a estas  tecnologías. La formación continua de los docentes, 

en este contexto, se analiza desde el punto de vista de  su experiencia como proceso formativo, destacando la 
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experiencia de la docencia en línea como parte de  la necesaria inmersión en el universo de la cibercultura. Porque 

se ve que la educación a distancia - EAD  tiene un papel de fundamental importancia en la educación, alcanzando 

de manera especial, la formación  de los docentes. Esta modalidad de enseñanza es resultado de la evolución 

tecnológica y la búsqueda  constante del conocimiento. Y en las últimas décadas, la educación a distancia se ha 

presentado como una  de las nuevas posibilidades para la formación continua del profesorado.  

Palabras clave: Educación a Distancia (EAD). Formación de profesores. Tecnologías digitales.  Asistencia 

Educativa Especializada (AEE).  

 

INTRODUÇÃO 

  

Enxerga-se que a educação a distância - EAD possui um papel de fundamental  

importância na educação, atingindo de uma forma especial, a formação dos professores.  Esta 

modalidade de ensino resulta da evolução tecnológica e da busca de conhecimento  constante.   

E nas últimas décadas, a educação a distância tem se apresentado como uma das  novas 

possibilidades para a formação continuada de professores.  

Visto que o desenvolvimento acelerado de altas tecnologias é motivo para a  expansão 

de cursos EAD. Observa-se, porém que as tecnologias utilizadas devem  possibilitar aos 

envolvidos uma comunicação forte, de forma que, o acompanhamento  sistemático e a 

orientação que se estabelece entre ambos permitam que os alunos  adquiram confiança em si 

mesmos, desenvolvam a competência de aprender de forma  autônoma e construam o seu 

conhecimento tendo em vista os seus objetivos pessoais e  profissionais (FAGUNDES, 2006).   

Nessa conjuntura, a formação de professores, dentro do ensino a distância, alcança 

possibilidades de atuação profissional, sem perder de vista o saber docente, o  prazer e o 

significado contido na aprendizagem, desde que não consista apenas em aulas  de conteúdos 

pedagógicos para professores. É necessário, paralelamente, buscar o  desenvolvimento de 

habilidades e competências que possibilitem ao professor  desenvolver uma identidade 

profissional sólida, por meio de simulações e práticas do  saber fazer docente.  

No que se refere a oferta de propostas de formação continuada de professores, na  

modalidade a distância, para atuar com os alunos da educação especial, observa-se que  esta 

vem se intensificando nos últimos anos. Pode-se dizer que tal proposição tem sido amplamente 

divulgada pela rede de  Formação de Professores da Secretaria da Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI), com intervenção da Universidade Aberta do  

Brasil (UAB).   

Segundo Gatti (2011), essa modalidade parece surgir no país para atender às demandas 

reprimidas por educação superior, contribuindo para o enfrentamento de um  cenário nacional 

de assimetrias educacionais, argumento reafirmado nos documentos federais (Brasil, 2006, 

Gatti, 2011). Tal prerrogativa, para a autora, ampara-se na  LDBEN (Lei 9394/96) quando 

descreve em seu artigo 80 ser papel do Poder Público  incentivar o desenvolvimento de 

programas de ensino a distância em todos os níveis e  modalidades.   

Tal proposição tem sido reiterada pela oferta de cursos de extensão, de  aperfeiçoamento 

e de especialização para professores em serviço em várias áreas, dentre  elas, a educação 

especial, com a intenção de capacitar os professores da rede pública de  ensino (estadual e 

municipal) para atuar de forma diferenciada nas salas regulares e,  também, capacitar 

professores para a realização do Atendimento Educacional  Especializado – AEE.  

A falta de clareza teórico/metodológica por parte de alguns professores que  atuam no 

AEE, apesar de possuírem cursos de formação continuada na área, foi o  problema percebido 
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na escola, e essa situação encontrada despertou meu interesse por  esta pesquisa.   

A partir da problemática acima descrita, levanta-se alguns  questionamentos/reflexões 

como: Quais contribuições os cursos de formação  continuada (na modalidade a distância) para 

o AEE, traz para a prática pedagógica na  sala de recursos multifuncionais? De fato, o professor 

que atua no AEE e que participou  de cursos de formação continuada (na modalidade a 

distância) específico para este  atendimento, sente-se preparado? Como os professores, que 

participaram dos cursos de formação continuada para o AEE, (na modalidade a distância) estão 

utilizando os  conhecimentos adquiridos em suas práticas pedagógicas nas Salas de Recursos  

Multifuncionais - SRM? A aprendizagem dos alunos com deficiência, que frequentam o  AEE, 

apresenta evolução na sala de ensino regular?  

A reflexão sobre o tema foi norteada pelo entendimento de que a formação  continuada 

de professores para o AEE, dentro da modalidade a distância, deve ser compreendida sob a 

constante articulação entre teoria e prática, ou seja, a formação continuada dentro dessa lógica, 

deve fornecer aos professores subsídios necessários para que esses possam utilizar o 

conhecimento adquirido em suas práticas pedagógicas com clareza.  

Pois entende-se que, o caminho para o atendimento a esses alunos vincula-se à  

formação adequada, recebida pelos professores, para que estes possam oferecer  mecanismos 

efetivos à inclusão educacional, atitude que possibilita o pleno  desenvolvimento, por parte dos 

alunos com deficiência, que buscam a escolarização.  Logo se faz necessário e urgente, 

estabelecer a educação dos alunos com deficiência,  mediante a ação de profissionais 

preparados, para essa nova estrutura e contexto social.   

A partir da problemática acima elucidada, levanto a hipótese de que os cursos de 

formação continuada, dentro da modalidade a distância, cujo objetivo é capacitar os professores 

para que estes se sintam aptos a atuarem no AEE, nas Salas de  Recursos Multifuncionais – 

SEM, não têm conseguido alcançar seu objetivo, visto que,  a prática dos professores não 

apresentam elementos teóricos/metodológicos  significativos que possam contribuir na 

aprendizagem dos alunos com deficiência, que  frequentam o AEE, na sala de ensino regular.  

É por este motivo que se faz urgente uma investigação sobre a temática, desenvolvendo 

pesquisas que analisem o processo de formação continuada de  professores, na modalidade a 

distância, para o AEE.  

As repercussões dessa formação na sua prática pedagógica nas SRM e a  consequente 

evolução na aprendizagem, da sala de ensino regular, dos alunos com  deficiência, que 

frequentam o AEE. Ou seja, precisa-se entender como está acontecendo  a formação do 

professor especialista que atuará no AEE, já que a centralidade na  formação de professores 

para a Educação Especial está no professor que atua nos  serviços vinculados ao AEE e, a 

formação docente é que proporciona as bases que  sustentam essa ação educativa especializada.  

No Brasil, apesar do ensino a distância constituir-se em uma alternativa para  suplantar 

limitações decorrentes da oferta da formação presencial, essa modalidade de  educação vem 

sendo questionada por várias instâncias universitárias (Patto, 2013).   

Embora exista certa resistência à educação a distância (Almeida, 2013), essa  tem-se 

constituído em uma das principais ferramentas do Ministério da Educação para  ampliar a oferta 

de capacitação de professores em serviço. No âmbito federal, as  diretrizes de oferta de cursos 

para professores se voltam para a educação a distância  mediada por ambientes digitais, o que 

torna importante lançarmos o olhar sobre essa  prática. 
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EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES FRENTE  OS 

DESAFIOS DA CONTEMPORANEIDADE 

  

Símbolo da contemporaneidade, a Educação a Distância desponta como  tendência no 

cenário educacional do século XXI, haja vista o grande número de pessoas  conectadas no 

mundo inteiro, reflexo do processo de globalização e volatilidade da  informação.   

Dentro dessa lógica, enxerga-se que a formação de professores na Educação a  Distância 

- EaD está em crescimento no Brasil. De acordo com a pesquisa do Anuário  Brasileiro de 

Educação Aberta e a Distância (Abraead), edição de 2010, mais de 2,5  milhões pessoas 

estudaram a distância em 2010; desse total, 430 mil eram alunos de  graduação e 390 mil, 

estudantes de especialização e extensão. Moran (2007), citado por  Guarezi e Matos 

(2009,p.39), comenta o crescimento dessa modalidade de ensino ao  relatar que:   

 

[...] hoje há muito mais compreensão de que a EaD é fundamental para o país. Temos 

mais de 200 instituições de ensino superior atuando de alguma forma em EaD. O 

crescimento exponencial dos últimos anos é um indicador sólido de que a EaD é mais 

aceita do que  antes. (MORAN apud GUAREZI e MATOS, 2009,p.39) 

 

Vasconcelos (2017) chama atenção de que: 

 
[...] para acesso aos meios disponibilizados no espaço de EaD, deve-se ter como 

princípio a atuação efetiva do sujeito envolvido no processo de ensino-aprendizagem, 

considerando os recursos tecnológicos utilizados como meio de formação para a 

construção do conhecimento de um sujeito social comprometido com o processo, ou 

seja, protagonista de sua própria caminhada em busca da aprendizagem, dando 

significado ao conhecimento construído. (VASCONCELOS, 2017, p. 19) 

 

Diante do exposto, acredita-se que a formação continuada, dentro da modalidade  a 

distância, impõe-se como cerne da postura docente na atualidade, haja vista a  sociedade em 

constante transformação, que é por sua vez acelerada pelas Tecnologias  da Informação e 

Comunicação – TIC.  

Seguindo este raciocínio, Moran (2002) define Educação a Distância como “o  processo 

de ensino-aprendizagem, mediado por tecnologias, onde professores e alunos  estão separados 

espacial e/ou temporalmente” viabilizado através de meios tecnológicos  tais como 

computadores, tablets, smartphones entre outros.  

Dentro dessa conjuntura observa-se que o Atendimento Educacional  Especializado tem 

constituído como serviço predominante na área da educação especial. Ao compor uma política 

educacional de inclusão escolar, é possível observar sua  expansão, impulsionada pelo 

Programa de Implantação das Salas de Recursos  Multifuncionais providas de equipamentos, 

mobiliários, materiais pedagógicos,  didáticos e de acessibilidade. Estas salas são espaços 

habilitados a oferecer os elementos  necessários ao desenvolvimento do AEE.   

Michels, Carneiro e Garcia (2011), analisando a implementação do AEE no país  

declaram que este tem sido reconhecido pelo governo federal como expressão de um  modelo 

inclusivo para a educação especial, anunciado como capaz de produzir uma  reestruturação no 

sistema comum de ensino.  

Nesse sentido, percebe-se que a oferta do Atendimento Educacional  Especializado e a 
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implementação de Salas de Recursos Multifuncionais em escolas do  ensino comum têm sido 

acompanhadas de uma crescente demanda na formação de  professores.  

Para suprir essa demanda, a Secretaria de Educação Especial SEESP/MEC, iniciou no 

ano de 2007 um processo de formação continuada de professores para  atuação no Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), em nível de  aperfeiçoamento, na modalidade de Educação 

a Distância.  

A ênfase dirigida a tais ações mostra que investimentos na formação de  professores 

para o Atendimento Educacional Especializado, realizado pela  SEESP/MEC, têm ocorrido. Ela 

tem sido ofertada pelo estabelecimento de parcerias  entre a SEESP/MEC, Universidade Aberta 

do Brasil – UAB e as Instituições Públicas  de Ensino Superior. Esse conjunto de ações 

direcionadas à formação integra o Programa  de Formação Continuada de Professores na 

Educação Especial. É evidente que,  

 
[...] O Ministério da Educação, por intermédio da Secretaria de Educação Especial, 

desenvolve, em parceria com o programa Universidade Aberta do Brasil (UAB), o 

Programa de Formação Continuada de Professores na Educação Especial que tem por 

objetivo formar professores dos sistemas estaduais e municipais de ensino, por meio 

da constituição de uma rede nacional de instituições públicas de educação superior 

que ofertam cursos de Formação continuada de professores na modalidade a distância. 

(SEE/MEC, 2011, p.1). 

  

Enxerga-se que as ações de formação do MEC têm “... se pautado pela  continuidade de 

programas de caráter continuado e compensatório, destinados à  formação de professores em 

cooperação com os sistemas de ensino”. (FREITAS, 2007,  p. 4)  

Dentro dessa lógica acredita-se que a formação docente, seja ela inicial ou continuada, 

deve ultrapassar os muros do conhecimento, voltando-se para uma proposta educativa que seja 

capaz de preparar o professor para a compreensão e transformação positiva e crítica do contexto 

de sua prática diária.  

Ao tratar da formação dos professores, para atuar na educação especial, defende se a 

ideia de que,  

[...] o professor deve ter como base de sua formação inicial e continuada, 

conhecimentos gerais para o exercício da docência e conhecimentos específicos da 

área. Essa formação possibilita sua atuação no AEE, aprofunda o caráter interativo e 

interdisciplinar da atuação nas salas comuns do ensino regular, nas salas de recursos, 

(BRASIL, 2008).  

 

Desse modo, a formação continuada para o AEE não pode ser pensada apenas  como 

aquisição e domínio de novos conhecimentos, mas requer um posicionamento  profissional que 

articula os conhecimentos à dinâmica escolar na busca de alternativas  para resolver as situações 

advindas do contexto da inclusão.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com o que exposto na discussão deste artigo chega-se ao  entendimento de 

que pensar na experiência da docência online, através da educação a  distância, como formação 

condiz com a perspectiva cibercultural que estamos  adotando.  

Pois entende-se que a imersão na rede, com a apropriação dos recursos  tecnológicos 
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digitais de comunicação, é parte tanto dos processos de aprendizagem  como dos de formação. 

Eles possibilitam, em tese, a construção de caminhos  individuais e também coletivos de 

formação.  

Ou seja, a atuação na docência online leva o professor, inevitavelmente, a  adentrar neste 

mundo virtual, repleto de possibilidades, que lhe possibilita o contato  com outras vozes, outras 

reflexões, outras virtualizações e realidades.   

Além disso, essas virtualizações no ciberespaço têm sido percebidas como  

potencializadoras do pensamento crítico e da autonomia, já que não trazem (somente)  ideias 

massificadas produzidas e controladas por emissores centrais, mas sim uma diversidade de 

ideais, pensamentos, falas, olhares e reflexões.   

Desta forma, professores e alunos deixam de ser meros consumidores de  informações 

e passam a contribuir para o mar de vozes que é o ciberespaço,  reconhecendo-se como  

autores.   

Articula-se, a partir disso, um movimento de diálogo entre a prática de cada um  e as 

reflexões teóricas advindas da literatura sobre educação, cibercultura e a docência  online 

propriamente dita. Com isso, a própria prática pedagógica passa a ser objeto de  crítica, 

traduzindo-se em formação.  
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